
Ata nº 2.248, de 13 de janeiro de 2017 

02ª Sessão Ordinária 

Aos treze dias do mês de janeiro de dois mil e dezessete, às dezenove horas no 

Plenário Pedro Lucas, reuniram-se os Vereadores sob a Presidência do 

Vereador João Alberto Kunz e secretariada pelo Vereador Francisco Adams. O 

momento espiritual foi feito por Claudio Hack. O presidente colocou em 

discussão e votação a ata nº 2.247, e esta foi aprovada por unanimidade. O 

presidente informou que tem na Mesa a prestação de contas do Sindicato- 

Resíduos Sólidos parcelas 07,08 e 09, Escola de Sapateiros, mês de dezembro 

de 2016. 

NA MATÉRIA DE EXPEDIENTE 

Indicação nº 01, do Vereador Francisco Adams, “Através desta Indicação venho 

solicitar que seja feito um Redutor de velocidade na Rua: Harmonia, 220, 

Loteamento Pinheirinhos.” 

NO HORÁRIO DE EXPEDIENTE 

A VEREADORA ONEIDE SEVERINA PETRY, saudou os presentes. Inicia 

esclarecendo aos presentes o porquê dela Vereadora eleita no último pleito, não 

ter feito uso da tribuna na primeira Sessão Ordinária realizada nesta Casa 

Legislativa, explanando que devido a sua falta de experiência na função de 

Vereadora recém eleita, acreditou ser mais conveniente não utilizar a tribuna, 

desejando apenas em um primeiro momento observar os demais colegas, ou 

seja, procurar através do seu olhar observador aprender mais sobre a melhor 

maneira de se manifestar, diz que está muito feliz por seus seiscentos votos 

recebidos e também por todos os eleitores que cumpriram com a sua cidadania 

ao votar, ressalta que não trabalhará por siglas partidária ou por ideologias de 

partidos, e sim pelo bem estar de todo o povo trescoroense. Ela deseja que isso 

fique claro na mente de todos, que ela trabalhará em prol do povo de Três Coroas 

A VEREADORA MARISA DA ROSA AZEVEDO saudou os presentes. Inicia 

ressaltando que é importante muitas vezes que se reitere os pedidos aqui 

solicitados para que esses venham a se concretizar, pois na verdade todo mundo 

sabe que o Vereador não possui o poder de execução, inclusive no seu ponto de 

vista o vereador que promete não devem nem votar, porque na realidade eles 



são a voz da comunidade junto ao poder executivo e todo o seu secretariado, 

mas que o poder de realização é totalmente do poder executivo, ou seja, a ordem 

para realização precisa partir do Poder Executivo, esclarecendo que a real 

função dos Vereadores e de legislar e fiscalizar, como ela já citou aqui, isso está 

bem claro no Regimento Interno e na Lei Orgânica do Município, ser a voz do 

povo, mas acima de tudo, como a Colega Oneide já havia citado, eles estão aqui 

para trabalhar pelo povo, indiferente de siglas partidárias. Menciona uma 

colocação do Colega Vereador Roque, em que esse teria citado como proposta 

a transformação do calçadão local em estacionamento, ela diz que essa já é uma 

demanda antiga dessa Casa, ela mesma inclusive já falou sobre isso, menciona 

ainda, que o Sr. Cezar Dalatéia já havia procurado por ela para conversar sobre 

essa possibilidade, ela acredita que não tenha nada que impeça a realização 

dessa sugestão, citando o exemplo da cidade vizinha, Igrejinha que tem em sua 

rua coberta, na lateral da Praça Dona Luíza um estacionamento obliquo, na 

cidade de Rolante isso também ocorre; complementa dizendo que no Governo 

do Prefeito Rogério Grade eles estiveram em conversa com o Sr. Sandro que 

desenvolveu um projeto, que inclusive conta com a confecção de um croqui com 

a entrada do calçadão voltada para Rua: 12 de maio, com o intuito de 

revitalização do calçadão, pois na realidade o calçadão já está precisando de 

uma revitalização, realizando a padronização das lajotas conforme o modelo da 

praça, salientado que se a proposta realmente vier a se concretizar, é necessária 

que se tenha a preocupação em enfatizar que esse estacionamento seja restrito 

a carros leves, deixando expressamente proibido a circulação de veículos 

pesados. Comenta também sobre a fala do Colega Irineu na última sessão que 

manifestou novamente uma grande preocupação com a barragem das 

laranjeiras, ela relembra que na gestão passada também ouve por parte dos dos 

colegas vereadores, tanto do Legislativo quando do Executivo, muitas conversas 

com relação a isso, apesar da tragédia na cidade de Rolante não estar associada 

a rompimentos de açudes ou barragens e sim ao grande volume de água nas 

encostas e nascentes por um pequeno período de tempo, o que acabou por 

ocasionar no relevo diversos deslizamentos, sendo essa a real causa dos 

alagamentos na cidade de Rolante; ela então volta a reiterar, que ela sempre 



criticou isso no conselho, falou na câmara, publicou em sua coluna no jornal, o 

seu grande temor com a situação da barragem, alertando que a real 

preocupação é com o que vem antes da barragem, com a quantidade de 

destroços e “sujeira” que possa estar associada a um grande volume de chuvas 

em áreas determinadas, sinceramente ela acredita que a preocupação é muito 

válida, pois ninguém responsabiliza-se pela segurança dessa barragem, cita 

inclusive o encaminhamento do Oficio feito através dos poderes Legislativo e 

Executivo ao Governo do Estado, requerendo a responsabilidade pela 

segurança dessa. Mas ela volta a ressaltar que a resposta recebida foi 

extremamente evasiva, não vindo uma resposta concreta como era o deseja de 

todos, pois na realidade desejava-se um laudo assegurando a estrutura física da 

barragem, e isso não foi realizado pelo Governo do Estado, ela acredita que isso 

seja uma das providências imediatas a serem retomadas nessa gestão, não 

havendo desistência dessa causa, pelo menos enquanto não houver um 

documento escrito, carimbado e assinado declarando a total segurança da 

estrutura física da barragem, salientando que mesmo diante disso, ela tem 

dúvidas se a sua opinião com relação a essa segurança não irá mudar. Diz ter 

recebido em seu celular, prefere não citar nomes, pois acredita que os 

vereadores estejam a disposição da população, principalmente os líderes de 

bancada, sobre a preocupação da segurança municipal referente a renovação 

do seu convenio, ela diz ter certeza de que o atual Prefeito não irá deixar de 

renovar, pois trata-se de um convenio antigo, é uma forma de dar um apoio, uma 

ajuda de custo para que se tenha uma maior segurança no Município, 

acreditando que isso irá acontecer também nessa gestão, salientando que esses 

convênios necessitam dar entrada nessa Casa para que tramitem e sejam 

aprovados pelos Vereadores, ressaltando que os convênios que são uteis para 

a comunidade, que vem somar para melhoria da qualidade de vida da 

comunidade com certeza o atual Prefeito vai continuar seguindo, dentro dos 

parâmetros dele, talvez realizando algumas mudanças, mas sempre lembrando 

da importância desses projetos. Uma outra reiteração de pedido da Vereadora é 

com relação as paradas de ônibus, ela acredita que isso seja uma medida fácil 

e simples de ser cumprida e de grande valia, pois serve para proteger as 



pessoas, da chuva, do sol quente, dos ventos fortes, pois existem vários pontos 

em que as pessoas ficam ao relento aguardando o transporte das fábricas ou os 

coletivos de deslocamento interurbano (ônibus da linha citral), obras de baixo 

custo que podem ser feitas, ela diz que critica porque existem coisas que não 

são questões de orçamento e sim falta de vontade política, ela sempre diz que é 

possível pecar nas grandes coisas que exigem muito dinheiro, mas que não é 

possível que se peque nas pequenas coisas, porque as pequenas coisas 

também fazem diferença para a Comunidade, citando que dos pedidos que ela 

realizou a gestão passada alguns foram feitos, porém isso não atendeu nem a 

metade das suas solicitações, diante disso ela pede o apoio dos colegas nessa 

solicitação também, para que esses pedidos sejam retomados. Com relação aos 

problemas das calçadas ela diz que a Prefeitura já vinham notificando os 

moradores, e segue notificando, ela diz com orgulho que muitas calçadas feitas 

no Município foi por iniciativa dela, pois foi pessoalmente procurar e conversar 

com os proprietários das residências, explicando que essa é uma 

responsabilidade deles, mas acredita que a prefeitura precise ser mais enfática 

com esse tipo de exigência, realizando medidas mais enérgicas, como: multas e 

prazos; alertando que existem residências em que as pessoas tem total 

condições financeiras de realizar a obra da calçada, mas que não realizam por 

acreditarem que isso não é necessário, é preciso ter calçadas decentes para 

uma maior segurança do pedestre, lembrando sempre que isso precisa ser 

cobrado do proprietário, pois essa não é uma obrigação do Poder Público. 

Reitera o pedido de abertura da Rua: Guilherme Sauer para desafogamento da 

Rua: Henrique Juergensen e o siga livre a direito na ponte da avenida para o 

polo industrial, ela diz que essas são medidas fáceis de serem concluídas, mas 

que infelizmente vem rolando de uma gestão para outra, declarando que é franca 

em dizer que é contra sinaleiras, sendo a favor de rotulas, por ela poderia haver 

uma rotula em frente aos calçados Crysallis, uma em frente aos calçados 

Masiero, outra na avenida das nações, pedido antigo que também não se 

concretizou ressaltando que isso também não desprende grande quantidade de 

dinheiro e ainda disciplina e flui com mais rapidez o transito, salientado que 

essas coisas que estão sempre sendo pedidas de um ano para outro e não se 



concretizam, necessitam de união para que finalmente concretizem-se, pois são 

coisas que não precisam de grandes orçamentos. Comunica que esteve 

novamente em Rolante, dizendo que todos lá são gratos a Três Coroas, ainda, 

que o Ex-prefeito Rogério Grade esteve em visita a Brasília com o prefeito eleito 

de Rolante Dirão, em que o Governo Federal reconheceu o estado de 

calamidade de Rolante, agradece então ao Ex-prefeito Rogério pela ajuda ao 

atual Prefeito Dirão, esse posteriormente ligou a Vereadora agradecendo-a. 

Agradece a presença, renovando o convite para que voltem sempre.   

O VEREADOR PEDRO SENIR FARENCENA, declinou.  

O PRESIDENTE JOÃO EM SUAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A TRIBUNA DIZ: 

reforça a preocupação dos colegas Irineu e Marisa, em relação a segurança da 

barragem das laranjeiras, explanando que no dia da enxurrada que atingiu a 

cidade no ano de 2010, que ainda está viva na memória de todos, e ainda a 

enchente de 1982, foram ocasionadas por barreiras que deslizaram aumentando 

em muito o fluxo de água dos arroios que desaguam no rio, sendo que naquela 

época a barragem estava com suas comportas abertas, e alerta que se ocorrer 

no Município de Três Coroas tragédia semelhante à ocorrida no Município de 

Rolante, sobrará poucas pessoas vivas para relatar os fatos, pois naquele local 

onde está situada a barragem, são 14 hectares de terra submersos pela água, 

havendo então uma barreira que interrompa o fluxo do arroio que abastece a 

barragem, a estrutura dessa não resistirá, não sobrando nem vestígios da cidade 

de Três Coroas, ressaltando que a proximidade da área da barragem com o 

Município é muito pequena, ou seja, a cidade de Três Coroas seria diretamente 

a mais afetada. Ressaltando a imensa necessidade de haver um responsável, 

pois trata-se de uma tragédia anunciada, sugerindo que novamente haja uma 

união de todos para reforçar esses tantos pedidos ao Estado, para confirmação 

e atestado de segurança da barragem.   

Aparte: vereador Pedro Senir Farencena; ele explica que no ano passado os 

parlamentares que compunham a legislatura 2013-2016, elaboraram e enviaram 

um oficio em conjunto com o executivo ao Governo do Estado, em que foi 

anexado um documento que solicitava uma vistoria no local, cujo intuito era 

assegurar a segurança da estrutura física da barragem, salientando que 



infelizmente esse oficio ficou apenas por conta da boa vontade de ambos os 

gestores da época, pois até hoje o Governo do Estado não se manifestou 

claramente sobre a situação, tão pouco enviou técnicos para realização da 

avalição e perícia do local, mas evidencia que a preocupação é geral e precisa 

ser levada adiante, mesmo que seja para realizar o esvaziamento e fechamento 

definitivo dessa.  

NA ORDEM DO DIA 

Colocou que encaminhará a Indicação nº 01. 

O PRESIDENTE EM SUAS CONSIDERAÇÕES FINAIS DIZ: ontem à noite 

esteve participando da Posse da nova Diretoria do CDL Três Coroas/Igrejinha 

em Igrejinha com colegas Vereadores, o Prefeito Orlando Teixeira dos Santos 

Sobrinho, o Vice-Prefeito Eraldo Araújo, bem como o Prefeito Joel Wilhelm, a 

Capitã de Igrejinha e o Tenente de Três Coroas, bem com outras autoridades 

das duas cidades. Informou que na próxima Sessão teremos Tribuna do Povo, 

com o Sr. Luciano Barbosa, que falará sobre Educação-Funcionários da Escola 

D. Pedro III. Antes de terminar pergunta se todos concordam em fazer a foto 

oficial da POSSE na última Sessão de Janeiro, ficando decidido que se falaria 

na próxima Sessão. Lembrou a todos que amanhã haverá abertura da 12ª Copa 

Cidade Verde, às 20:30, no Campo do Mundo. Novo.  

Não havendo mais nada a tratar o presidente convidou para todos virem a 

próxima Sessão Ordinária dia 23.01.2017 e encerrou está Sessão. Três 

Coroas/RS, 13 de janeiro de 2017.          

 

 


